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Lüçta contra a 
Franç-Maçonaria
A Maçonaria é sociedade se­

creta. Que sociedades ha secre­
tas,se esta não o é? Os juram ên- 
tes imprecatorios das suas inicia­
ções são-nos conhecidos. 0  ade­
pto de joelhos ante o «Supremo 
Architecto» imprecando se a 
morte de compasso aberto e fin­
cado no peito, sabe tambem por 
experiencias d’outros, muito no- 
torias eterriveis, que, cedendo 
o direito á vida nas mãos das 
seita em caso de violação de se­
gredo, não profere palavras ao 
vento.

u  secreta 6 tenebrosamente 
secrèta a Maçonaria, Ha ahi até 
o secreto anonymato imperante, 
especie de poder occulto, que 
se impõe como um fado aos pro- 
prios membros da mysteriosa 
seita, sem d’elles ser conhecido.

Na Maçonaria, sobretudo na 
carbonaria, descem as ordens 
sem que saibam os de grau in­
ferior quem são os de grau su­
perior d ’onde elles emanam. De 
maneira que os que acoimam 
de lesa humanidade a obediencia 
raligiosa, de olhos em Deus e 
que bò se diz cega por ser con 
fiada e prompta, como Deus o 
merece, obedecem de olhos no 
escuro, sem verem mais que a 
necessidade da execução e sem 
direito de discutirem o manda­
do....

Mas se a Maçonaria é secreta, 
isto ó o que pretendo dizer, é 
iliegal, não deve existir. Insis­
tente e vivamente convem cha­
ma-la aô tribunal do poder publi­
co, e se este não excuta, ao tri­
bunal da opinião publica esta 
illegalidade.

Fazel-o1 não é dos últimos 
raeioi de combate. A Maçonaria 
blazona tradicções de «egualda- 
de». Ventaneia fluetuante e so­
bre as multidões o estandarte 
onde ostenta por divisa e trilo- 
quio: liberdade, igualdade e fra ­
ternidade.

Que entende ella por igualda­
de? Uma e a mesma situação de 
todos perante a lei. Morte a to­
das as situações privilegiadas. 
Ora sendo, ou.tendo de ser, em 
força das leis, prohibidas as so­
ciedades secretas; como vive? 
como se consente desenvolver a 
Maçonaria que é sociedade se ­
creta? E se ella odeia previle- 
gios, como desfrueta uma situa­
ção privilegiada? Mas tal situa­
ção não a deve, não a pode 
gozar esta seita por muito es- 
peciaes motivos. A presumpção 
de malefícios que illegitima so­
ciedades d ’esse caracter, tratan­
do-se de ser presumpção tor­
na-se certeza. Por outro lado es­
ses malefícios affectam a segu­
rança e a ordem publica, alem 
de attentorios da honra nacio­
nal.

A Maçonaria não é somente 
politica: julga-se destinada a do­
minar os partidos politicos e dar 
as cartas ao governo, i_< preciso 
lia-se na République Maçonique 
1862, que a Maçonaria perma­
neça o que deve ser: senhora e 
não serva dos partidos politi­
cos.

E ’ alem disso internancional, 
© no intento de universalizar sua 
influencia e dominio, é hostil aos 
poderts constituídos e revolucio­
naria. Em janeiro de 1897 po- 
dia-ie ler no relatorio do Gran­
de Oriente de Paris: «A grande 
miisão da França é presidir a 
organisaç&o da democracia, isto 
ó , ‘da republica universal.» Sem 
duvida muite mações são conser­
vadores, mas a indole da seita 
não leva a conservar senão o or­
ganismo social democrático onde 
ella já domina. Esta indole ap- 
parece no favor que presta ge­
ralmente a doutrinas subversivas 
taes como o antimiiitarismo o 
socialismo e o anarchismo.
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Isto tudo é innegavel, resalta 
dos factos de cada dia, anda na 
confissão e jactancia publica dos 
mações. Ora não ha o dever, a 
imperiosa necessidade de recla­
mar contra a iliegal existeneia 
de uma sociedade, que exercen­
do acção politica internacional 
e revolucionaria se occulta nos 
latibulos tenebrosos do segredo? 
Que é o consentir que ahi traba­
lhe? Não é manifestamente con­
sentir que ahi machine contra a 
segurança publica? 0  interesse 
commum de todos os cidadãos, 
a honra‘ patria não tem n'essa 
tenebrosa e revolucionaria soci­
edade um perigo formidável que 
importa debellar? Em vários pai- 
zes começou-se a impedir á Ma­
çonaria alistar a officialidade 
militar. E ’ justo, é necessarissi- 
mo. A connivencia até o não 
impedir tem dado os effeitos que 
se sabem. Só quem fecha os o- 
llios é que não vê na acção 
da seita a existeneia do perigo 
nacional.

• —■—: 

REGREDIMOS
Não ha negar que relativa­

mente a eleições, em vez de 
progredir, regredimos a passos 
largos, igualando S. Paulo com 
os atrazadissimos Estados do Nor­
te, em que as eleições são feitas 
a bico de penna auxiliada pelo 
cacete e facão assassino da ca- 
pangada desordeira. Mas isso 
que mesmo quando se trata da- 
quelles Estados, que Ruy Barbosa 
qualifica de Estados escravisados, 
constitue uma nodoa para o 
nosso adiantado gráo de civíli- 
sação, e um descredito para todo 
o Brasil, augmenta muito jJej 
gravidade em se tratanc 
S. Paulo, que com muita 
zão é tido no extrangeiro comd 
o primeiro, o mais importante e 
civilisado entre todos os Esrados 
da União.

Entretanto ~ que figura triste 
acaba de fazêr o nosso Estado 
nas eleições de 30 do passado, 
especialmente em Sorocaba e 
Santos, que não 6ão ahi duas 
villinhas do sertão, onde man­
dam e desmandam os chefetes 
politicos, que parecem ter carta- 
brauca dos poderes competentes 
para fazerem as eleições sem 
nenhum respeito á lei eleitoral, 
fabricando actas falsas, impe­
dindo pelo terror que os adver­
sários politicos exerçam o seu 
direito de voto, e apurando a 
votação de accôrdo com a sua 
própria vontade, caprichos e in­
confessáveis interesses de mando- 
nismo e mais alguma cousa. 
Trata-se de duas grandes cidades, 
importantíssimos centros de ri­
quíssimo commercio, industria e 
civilisaçào, onde parece que a 
lei eleitoral não devia ser letra 
morta, mas achar-se em pleno 
vigor para garantir o direito de 
voto a todos os eleitores, sem 
nenhuma distineção de situacio­
nista ou opposicionista, iiermista 
ou civilista.

Assim, porem, nã® succedeu 
nas acima referidas cidades, e 
em muitas outrast em que os 
situacionistas entenderam que se 
acham fóra da • lei aquelles que 
em suas convicções políticas 
julgam que servem melhor aos 
interesses do seu município, fi­
liando se á opposição, onde talvez 
se encontrem elementos mais 
aptos para a boa administração 
municipal. Mas quando mesmo 
assim não fosse, nenhum mal 
havia em que a opposição, nessas 
como em outras cidades e muni 
cipios, tivesse seus represen­
tantes nas camaras municipaes, 
pois é bem conhecida a impor­
tância dos elementos oppocionis- 
tas no governo dos municípios, 
impedindo os abusos, os concha­
vos, as negociatas e a afilhadagem 
que são a ruina dos orçamentos, 
muito faceis de s?rem esbanjados 
quando não ha nas camaras e le ,

mentos de opposição que ponham 
um dique aos esbanjamentos.

Eis porque em todos os gover­
nos bem organisados não só não 
se impede a entrada de elementos 
opposicionistas nas representa­
ções municipaes, estadoaes e fe- 
deraes, mas se procura facilitar 
quanto mais a sua entrada, por 
se reconhecer a importância de 
taes elementos, para fiscalisação 
dos actos da maioria e defesa 
dos interesses da minoria.

Seja, pois, o maximo interesse 
de todos os cidadãos brasileiros, 
pugnar para que entre nós as 
eleições sejam verdadeiras esco­
lhas feitas pelo povo dos seus 
representantes no município, no 
Estado e na União, pois só assim 
teremos nos governos municipal, 
estadual e federal verdadeiros 
representantes do povo traba­
lhando para o bem da nação.

M. B.

G O V E R N O M A Ç O N I C O Ü

Eis como, em resumo, um 
jornal republicano de Lisboa 
historia o governo daquelle 
homem, que prometteu var­
rer o catholismo em Portu­
gal dentro de duas gerações

«Demagogia.
Leis de excepção.
Falcatruas eleitoraes.
Dieta d ura.
Violências que, Teem 

vocado scenas de 
paiz.

Cer

H‘0:
AugixientOj

blica.
Augmen 

predial.
Direitos de encarte.
Nomeações illegaes.
Protecção aô monopolios.
Supressão de“toda as liber- 

dade; desprezo por tódas as 
garantias individuaes; atrope­
lo de todas as leis; censura 
previa; aprehenções de jor- 
naes; encerramento de asso­
ciações de classe.

A questão da congregações
A ambacada.
0  escandalo das prescrip- 

ções de S. Thomé.
O escandalo do opio.
0  escandalo do juiz Bap- 

tista de Castro.
Intolerância religiosa.
Perseguições a monarchr 

cos,a republicanós unionistas- 
evolucionistas, radicaes, a so­
cialistas, a syndicalistas, a a- 
Q-irch ista e a independentes.

Prisões em massa.
A scena dos capuzes pe­

nitenciários e o nivelamen­
to de presos politicos com 
criminosos communs.

Os tribunaes marciaes.
0  castello d’Angra.
A intrugice dos attentados.
A nigromancia dos «supe­

ra vits*.
A elevação a ministro do 

auctor da lei dos ratos e 
morganhos.

Tem espalhado a fome, a 
miséria e o latrocínio por toda 
daNação e collocado a Repu­
blica á beira d’um abysmo.»

Bem mostrou o que havia 
de ser quem bateu na mãe 
ou a empurrou de uma escada 
abaixo, fazendo-lhe quebrar

uma perna. Que alma de ma- 
ção!

A proposito, parece que 
o attentado contra a vida da 
homemzinho, em Chão de 
Maçãns, que os jotnaes an- 
nuciaram, não passou de 
uma artimanha ou marosca, 
imaginada para desviar as at- 
tenções publicas de um es­
candalo, á similhança da his­
toria do cão de Alcibiades.

Governar pela patifaria!...

N O R M A S  P A R A
E D U C A R  O S F I I jIIO S

Muito descurada anda hoje 
a educação no Brasil. E Deus 
sabe o que será a futura ge­
ração tão inconscientemente 
educada.

Eis algumas normas ou re’ 
gras, que convem tenha pre­
sentes quem não quer ter 
maus filhos a amargurar-lhe 
os dias da sua vida.

Nunca o pae deve exigir 
dos filhos o que elle com seu 
exemplo não ensine, em toda 
a parte.

Não mandar muito, mas 
pensar bem no que se manda 
ou convem se mande aos fr 
lhos; e nunca mandando com 
arrebatamento, gritaria e mo­
dos estoivados.

Exigir a obediencia prom­
pta, e por via de regra, sem 
réplicas nem contradicção.

Dar aos filhos e creados 
provas de estima, exigindo 
délles o devido respeito.

Evitar‘se 
em presença dos filhos qual­
quer briga ou questões entre 
o marido e a mulher ou com 
os avós.

Habituar, desde pequenos, 
os filhos a um trabalho re­
grado, e a que evitem as más 
companhias.

Não conceder-lhes nada, 
que elles peçam resmungan­
do, levantando a voz ou em 
tom imperativo.

Encommendal-os a Deus 
todos os dias e fazer com 
elles actos de piedade em 
commum.

Reprehendel-os e castigai, 
os, com firmeza sim, segun­
do as faltas; mas conservan­
do sempre o juizo e a digni­
dade; pelo que é melhor 
esperar a correcção para 
quando os excessas de ira 
tenham passado.

Não ensinar-lhes a ira ou o 
desejo de vingança, v.g. por­
que tropeçamos numa pedra 
ou não podemos abrir uma 
porta.

Não admittir livros, revis­
tas ou jornaes maus em casa 
nem gente de costumes des­
regrados

Emfim, é com os bons e- 
xemplos que se educam os 
filhos e com arranjar-lhes 
trato e convivência com gen­
te honrada e temente a 
Deus.

diligentemente

por exemplo,Portugal com oa 
minusculo estado ou repu­
blica de S. Marinho; que um 
canhão alcança de um a ou­
tro lado, não esta bem, não 
se pode permittir.

Digam mal quanto quize- 
rem do governo maçonico de 
Portugal, das suas loucuras; 
mas não ignorem ou finjam 
ignorar que este paiz, 
ainda ocupa, mais ou menos, 
o quarto lugar entre as na­
ções coloniaes da Europa, 
com uma extenção egual 
a uns dois milhões de kilo­
metros, na Africa, alem das 
possessões do oriente, e mui­
tas ilhas no Atlântico. E 
quanto a auctor idade ecclesi- 
astica, o Papa tratava esse 
paiz como nação de primei­
ra ordem, ainda ha quatro 
annos.

Cuidado, pois, com os exag- 
geros e modos extranhos de 
criticar, que não fazem bem 
nenhum á boa causa.

E, a proposito, o que é que 
se fez no Brasil, quanto à 
triste situação religiosa dos 
nossos irmãos cPalem do 
mar.

Pois’ fizeram outras nações.

Lucta de morte 
entre abelhas

M AU MODO D E _C R IT IC A R
Certos catholicos fazem 

mal, e dão por vezes, maté­
ria de riso nos seus ataques; 
felizmente são raros.

Assim, para deprimir a o- 
bra carbonaria, comparar,

A vida no mundo espanta pela 
variedade quasi infinitá das suas 
manifestações.

Um dos aspectos mais interes­
santes delia é a lucta pela mes­
ma vida. Da-se não só entre oa 
animaes superiores ou vertebra­
dos", mas tambem nos inferiores, 
não menos admiraveis, por exem­
plo, entre os insectos. •

Dessas luetas uma das que 
mais chamam a attenção dos 
entomologistas foi a das formigas 
que, a modo de exercito, iam 
pilhar os armazéns e viveres das 
suas vizinhas. Exactamente como 
entre os humanos.

Hoje vamo-nos occupar de 
uma ainda desconhecida, interes­
santíssima, de abelhas, umas com 
outra»; a da jatayzinha com  a 
ordinaria ou do reino.

Mas atreve-se ella, pequenina 
como um mosquito, a luetar com 
a ordinaria ou do reino, mai* 
forte, brava e talvez dez veze9 
maior ? Pode, e até com vanta­
gem ; o ponto está no geito e arte 
com que investe, pelo lado fraco, 
em que a toma, na tenacidade 
e constancia da lucta, e no 
auxilio que lhe prestam as com­
panheiras. E ’ a Jatahy ura per­
feito modelo de boa familia na 
união, defesa e soccorro mutuo, 
que seres os humanos, e intel" 
lectuaes soberoos nunca saberão 
imitar.

Mas porque se batem ellas? 
Pela mesma razão que se batem 
os hom ens; porque umas são 
ladras, e outras não se querem 
deixar roubar; porque aquellas 
gostam do mel da jatahy, e estas 
estimam-no muito por lhes 
custar a juntar e o precisam para 
sustento da familia, da criançada, 
digamos assim.

Se se abrir um ninho ou col- 
meia da jatahy junto ás da 
mellifica ou do reino, de modo 
que se escôe um pouco de mel 
daquella, começam estas a af- 
fluir para lh ’o comer. E com 
que soffreguidào ellas se atiram 
ao precioso nectar, digamos an­
tes ambrosia, e nelle se -estão 
saciando e regalando á vontade ? 
São uma perfeita imagem do 
glutão, ante um appetitoso prato.

Apenas as jatahys dão pelas 
ladras, começam a reunir-se, a 
adejar e pairar em volta, a espiar
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e examinar o inimigo e o lado 
fraco delle. O ferrão é temível, 
as mandibnlas são fortes... Cui­
dado, pois, por estes dois lados.

Mas ostâo as atas que se po­
dem amarfalhar e inutilizar para 
o vôo e que estão sem defesa. 
E' por ahi que a jatahy toma 
as abelhas ladras.
Átira-se-lhe às aaas, prende-lh’as, 

amarrota-lh'as de modo que as r.ão 
deixam expandir nem voar ou fu­
gir para a sua colmeia. Ficam as­
sim as infelizes, sem casa, desam­
paradas, arrastando-se pelo chão 
e condemnadas à morte. Dizemos 
d morte, porque a mansa jatahy- 
zinha, ordinariamente timida e 
medrosa, immola-se inteiramente 
pela familia, sacrifica-lhe gene­
rosa, prompta e serenamente a 
vida. E', permittam-noa a profa­
nação do termo, martyr da fa­
milia.

Quando uma jatahy se atira 
às azas ou pattaa da contraria, 
condemna-so a uma morte certa, 
a uma sorte de duello, que se 
prolonga indefinitivamente e só 
termina com a morte das con- 
tendoras.

E, o que é mais bonito e cu­
rioso é que, apenaa uma jata- 
hyzinha se precipita sobre qual­
quer das ladras, ó logo acompa­
nhada por outras, que a vão 
auxiliar na lucta. Que exemplo 
aos mortaes,em pontos de maior 
momento, como os da lucta pela 
verdade e bem supremoB!

Da-se o caso curioso e ordi­
nário de se verem 6 e 8 jatahys, 
agarradas a uma só do reino, 
fazendo-a rolar pelo chão em 
movimentos e esforços baldados, 
numa lucta em que todos mor­
rem. E, como umas são tão refi­
nadas e grandes ladras, e outras 
tfto valentes defensoras, estabe­
lece-se uma como grande bata­
lha, que cobre o chão de com­
batentes ; e é preciso afastar as 
jatahys para longe, afim de 
poupar a vida a tantos daquelles 
seres mfllifieos.

A própria vizinhança das do 
reino incommoda as jatahys. 
Não se podem deixar perto as 
entradas de umas e outras abe­
lhas ; porque as peqtenas se 
atiram ás grandes © se deitam á 
perder e a morte certa, ©m gran­
de numero.
  — — --------

J O L T A IR E  E Â  EXISTENCIA  
D E D M S _

«Nos nossos estudos sobre a 
religião, devemos principiar pela 
existencia de um Deus.

«Que seria do genero humano, 
se fosse recessario estudar a 
mechanica o a astronomia, para 
chegar ao * conhecimento do 
Deus?

«Aquelle que todos creou, deve 
ser por todos conhecido ; e as 
provas mais communs da sua 
existencia são as melhores, por 
isso mesmo que são communs.

«Não é necessário o estudo da 
algebra, bastam só os olhos para 
ver o dia.

«E' tão ridiculo quem diz que 
a ordem do mundo não demons­
tra um artifice supremo, como ó 
louco quem affirma que um re- 
logio não demonstra a existencia 
do relojoeiro.»

(Voltaire, Oeuvres, tom. XLI, 
pag. 89, Carta á Sra. Ss. Julien. 
1769.)

«Deus me livre de pôr a minha 
causa nas mãos de um principe 
atheu, qüe tivesse interesse ©m 
©3magar-me.

«Se o atheismo se apoderasse 
dos qu© governam, ver-nos-hia- 
mos como sob o império imme- 
diato daquelles espiritos infer- 
naes, qu© se pintam furiosamente 
< ccupados om atormentar as suas 
▼ictimas.»

( V o l t a i r e , Oeuvres tom. LX1J, 
pag. 272:  tom. XLVII1, pag. 
845:  Carta á Sra. St. Julien : 
Homilie sur Valheisme.)

T 0 L T A 1 R 1  B A P R O V I D E N C I A  D I V I N A

«O dogma da Providencia © 
tão sagrado, tão necessário ao 
bem estar da familia humana, 
que ninguém deve expôr jamais 
os seus leitores á minima duvida 
■obre uma verdade, que não só 
não faa mal nenhum, mas, pelo 
contrario, póde sempre fazer 
muitíssimo bem Nós não olha­
mos o dogma da Providencia 
como ura systema, mas sim como 
uma cousa evidentemente de­

monstrada a todos os espiritos 
racionaes.»

( V o l t a i r e , Oeuvres tem. X XX I  
pag. 236.)

V O L T A I R E  E A  V I D A  F U T U R A

«Sem o o pensamento de uma 
outra vida nos entregaríamos a 
todas as mais funestas paixões ! 
Viveríamos como brutos! Não 
teriamos outra regra de vida 
aênão os nossos appetites, nem 
outro freio senão o temor dos 
homens; e seriamos continua­
mente os inimigos uns dos outros 
por causa d ’este temor natural, 
já  que sempre se deseja destruir 
aquillo que se teme : pensai-o 
bem, reflecti seriamente!... D© 
que vos servirá a idéa de Deus, 
■e elle não tem sobre vós poder 
algum? Sêde philosophos, mas 
não deixeis de ser justos. Sel-o- 
heis ainda mais se crerdes numa 
alma immortal. 0  dogma da im- 
mortalidade da alma é o pensa­
mento mais consolador e ao mes­
mo tempo mais repressivo, que 
a mente humana poude eonce- 
ber.»

( V o l t a i r e , Oeuvres tom. XLV  
pag. 147 : tom. LXV1I, pag. 28.

j ^ T â - o  t e e n ^ L  j u t l z o

Mal imaginam os destruidores 
da* mattas o mal que estão fa­
zendo ao Brasil com a brutal e 
estúpida destruição da riquíssi­
ma vegetação brazileira.

As mattas são as grandes regu­
ladoras dfitó chuvas. E o que' será 
o Brasil sem a abundancia dei- 
las? Um deserto, improprio a 
qualquer cultura.

Isto hoje é um ponto averigu­
ado ’ pela sciencia e observação 
de cada dia de que andam mui­
tos livros escriptos.

Nos Estados Unidos notou-se 
que num valle onde havia vári­
os moinhos, com falta dagua dei­
xaram de trabalhar, porque 
a montante se cortaram as mal­
tas e applicaram as terras ás 
culturas. Na Europa estão-se re­
povoando de arvores as serras, 
com o fim sobretuuo de regulari­
zar as correntes © as fontes e pro­
ver de agua as planícies.

Quem não se lembra de qu© 
em Itú, ha quarenta annos havia 
muita mais chuvas e eram gro| 
sos caudaes que se deviam passar, 
a nado os quo hoje não passam 
de regatos!

A explicação deste phenomeno 
© facil, como veremos outra oc- 
easião. Notemos só que as colhei­
tas de café, fruetas e sereaes es­
tão este anuo muito comprometti- 
das, exactamente por esse furor e 
insania, desde ha annos, em des­
truir a vegetação.

Matam, digamos assim, a gal- 
linha que, narra a fabula, punha 
ovos de oiro; quando podiam pou- 
pal-a, tendo os ovos e a gallinha.

Essas arvores são beneficas, 
alem de regularem a agua,porque 
dia e noite estão elaborando madei­
ras preciosas e lenha abundante, 
eada vez mais curas e necessá­
rias aos usos multiplices da in­
dustria moderna; devem-se, pois, 
poupar o mais possivel, devem-se 
estimar como s© estimam os pés 
de café; dando-se a preferencia, 
ó claro, ás de melhor madeira 
de melhor lenha e applicações 
industriaes.

Mas não, por obter alguns pés 
de milho com menos trabalho 
ou menos juizo, queima-se tudo. 
E taes ha que nem as lenhas 
grossas lhes aproveitam!

Isto sò se remedeia com uma 
legislação e pezadas multas.

■ —■ ««IV «— -- -

Ytú ba 80 annos
Eis algumas notas tiradas 

de um livro de Estatística em 
S. Paulo 1838.

Esta antiga povoação de 
Domingos Fernandes e seu 
genro, Christovam Diniz 
foi diz o livro erecta 
em Villa em 1654. Em 
1653 obteve do Bispo do Rio 
de Janeiro o titulo de Paro- 
chia Privilegiada de N. Sra. 
da Candelaria.

Sendo uma das Villas gran­
des, abastadas e florescentes 
desta Província, é bem ar­
ruada e tem templos sump­

tuosos. Comprehende no seu 
districto as freguezias de 
Agoa Choca ou Capivary, de 
Indaiatuba e a de Cabreuva.
No seu districto existem ......
11:146 habitantes.

Ao districto de Porto Feliz, 
ou Araritaguava dà 11:293 
habitantes.

Na villa existem, como edi­
fícios públicos, a Casa da 
Ca mura, a Egreja Matriz 
(orago S. Luiz), os convento» 
de franciscanos e do Carmo, 
um hospital de Lazaros, as 
ermidaa de N. Sra. do Patro­
cínio, do Sr. Bom Jesus, e de 
Sta. Rita. A uma legua fica 
a capella do Salto.

Residem neste districto, 
continua aquelle livro, 18 sa­
cerdotes (Clero secular), um 
collector das rendas publicas, 
um medico... 166 pessoas que, 
sabendo ler e escrever, têem 
decente subsiatencia.

A Porto Feliz dá 214 pes­
soas que sabendo ler têem 
decente subsistência.

A cultura principal deste 
districto é a canna de assu- 
car, algum café echá, assim 
como mantimento». Criam-se 
tambem porcos e animaes 
vaccum e cavallar. Não tem 
terrenos devolutos.

Dá aquelle auctor ao dis­
tricto de Ytú a producção de 
1:052 arrobas de café, de 
91:965 arrobas de assucar 
com 98 engenhos delle, de 
3:319 alqueires de arroz, de 
9:987 alqueires de feijão, e 
49:768 de milho, de 712 ar­
robas de algodão; quando 
para Porto Feliz dá 76 en­
genhos de assucar, 990 arro­
bas de café e 73:113 de as­
sucar, 468 de arroz e 1:027 
de feijão, f 20:180 de milhão, 
20 de algodátó ^

E ’ a cidade aue tem mais 
o uri ves ^iffiyHKa ' & Paulo 
(com 20Í 'e■^B rekhafotem 26). 
E’ a mais
tecelões 1 tjBLjfaffijft é^É^Ãhca 
com  18. 1 pedreiro
mas 22 a]S|Res?' e das que 
tinha mai^ÉÉfçinteiros, 44.

Que ê  íK|3^áimportante 
cultura dcrvfiá ? Só restam 
alguns pós perdidos pelos 
mattos.

k  F S B l M Ç l ô
Venho com estas poucas 

linhas salientar o progresso 
d’este jornal, que se publica 
semanalmente em Itú.

Jornal que se bate de pei­
to aberto em pról da Cruz, 
jornal que não conhece poli­
ticagem, jornal qne só trata 
de educar.

Deve-se pois comprar sem 
medo deve-se ler sem escrú­
pulos. O povo ituano, povo 
um dos mais antigos do Es­
tado de famosas tradicçõe»,ca* 
tholico como é não pode dei­
xar de diffundir este jornal.

Antes a Roma Brazileira 
deveria em peso esforçar-se 
para que elle podesse sahir a o 
menos bis semanalmente. Ma» 
em fim a Federação progri­
de e porque causa de quem? 
Naturalmente é porque exis­
tem ainda catholicos em Itú, 
que não se envergonham de 
professar a sua fé.
Assignam o jornal; e as assig- 
naturas, são o sustentacu- 
lo e a vida de um jornal.

O jornal progride tambem 
por causa da associação de 
S. Paulo, associação fundada 
pelo nosso digno e virtuoso 
vigário P. Eliziario. Esta as­
sociação composta por distin- 
ctos ituanos por catholicos 
verdadeiros tem por timbre

proteger e auxiliar este jor­
nal...

Luctam esses heroes com 
dilficuldades mas estão vendo 
com alegria que os seus esfor­
ços foram coroados com feliz 
exito.

Que coutinuem a luetar 
esses varões. 9 que o jornal 
progrida a olhos vistos é o 
que devem procurar os Catho 
licos Ituanos, é o qu© ancioso 
espera este fraco admirador.

José Maria Camargo.

AGRADECIMENTO
Devemol-os muito sinceros ao 

amigo e collaborador da Fede- 
ração pelas referencias que aci­
ma faz aos progressos e orien­
tação deste jornal.

Oxalá todos em Ytu assim 
pensassem e o comprahendessem 
practicamente e pelas obras, já 
satisfazendo ás suas assignaturas, 
já  procurando-lhes novos assig- 
nantes, annuncios, esmolas e ou­
tros meios. Tudo reverterá em 
bem de Ytu.

Entretanto, quanto assignatu­
ras, devemo-nos confessar muito 
gratos a quatro amigos, sobretu­
do, do nosso jorn a l: tres Senho­
ras, uma em Porto Feliz, duas 
em Ytú (uma dellas mandou esta 
semana 2 assignaturas novas); e 
um amigo, que mora para os 
lados do Patrocínio.

Sobre este importante assum- 
pto do jornalismo leiam-se, tira­
das da excellente Estreita do 
Mar as :

Queixas do Papa
Ah! a imprensa! —  dizia o 

S. Padre ao conego Ardaut, 
da Croix, de Paris —  com- 
prehend*se bem pouco a sua 
importância. Nem o clero, 
nem os fieis a protegem de* 
vidamente.

Os velhos não cessam de 
affirma.1 que o jornalismo é 
uma obra novissima; e que 
no passado, tambem se sal* 
vavam as almas, apesar de 
não haver jornaes.

No passado, uo passado! 
Mas estes teimosos admira* 
dores intransigentes do pas* 
sado, não reflectem sequer 
que o veneno da má impren­
sa não era tão diffuso como 
actualmente, e que por con­
seguinte o contra veneno dos 
bons jornaes não era tão ur­
gente e necessário. Hoje não 
se trata do passado, mas do 
presente. O nosso povo é 
continuamente illudido, en­
venenado, e pervertido pela 
imprensa impia e immoral.

Debalde construireis egre- 
jas, debalde dareis missões, 
debalde fundareis escolas: 
todas as vossas boas obras, 
todos os vossos esforços serão 
infruetiferos, se não souber- 
des, ao mesmo tempo, mane­
jar com lealdade e sincerida­
de a arma defensiva © offen- 
siva da imprensa catholica.

Chroniça religiosa
Hoje o Evangelho repre­

senta-nos sob a forma de p*- 
rabola a Egreja, ou melhor, 
o mundo como um campo 
em que foi semeada a boa 
semente; mas onde, emquan- 
to os trabalhadores dormiam, 
foi lançada tambem, por mão 
inimiga, a zizania ou má 
semente.

A boa semente da palavra 
de Deus, semeou-a sempre a 
Egreja des de o seu princi- 
pio, atra vez dos seculoí$3tt^ 
meio da pregação fallada ou 
escripta dos apostolos e seus 
successores e pela tradição 
de paes a filhos. A zizania 
ou má semente semearam-na 
tambem sempre os homens 
maus e heresiarchas de to­
dos os tempos, como Simão

Mago, Celso Nestorio e infi- 
tos outros ; e nos nossos tem­
pos os protestantes, os libe- 
raes, os mações, socialistas, 
os modernistas, que em gran­
de numero se empenham em 
afogar a boa semente da 
palavra de Deus.

Foram os creados admira­
dos de ver a herva ruim, 
ter com o Senhor, para saber 
a explicação do caso.

—  Foi o homem inimigo, 
respondeu-lhes o senhor.

Foi e é o diabo que com 
seus sequazes fizeram e estão 
fazendo tão grande mal ao 
mundo, com as doutrinas e 
maus costumes.
Propuzeram aóSenhor os cre* 
ados arrancar as más,hervas,á 
similhança dos ministros e 
fieis, excessivamente zelosos, 
que quereriam arrancar a 
má semente da doutrina e 
maus exemplos como justo 
castigo contra os mau» e 
preservação dos bons. Mas 
o Senhor lhes foi á mão, e 
mandou que esperassem para 
o tempo da messe, e que 
não levassem com impaciên­
cia essa mistura de bons e 
maus, que a seu tempo todos 
receberiam a paga, segundo 
os seus merecimentos, isso 
é, no fim do mundo.

Ha um falso zelo indis­
creto, que faz grande Malá 
Egreja, e muitas vezes não 
é seüão uma disfarçada in­
veja ou soberba, com que 
nos temos em mais que os 
outros.

A tolerancia ou espirito 
de mansidão, como a enten­
dia um S, Francisco Xavier 
ou de Salles ganhou mais 
almas a Deus que esse espr 
rito cego © insultante, que se 
nota em muita gente.

Este estado de coisas, e appa- 
rente triumpho da maldade não 
dura muito ; e Deus remediará 
tudo, quando lhe aprouver.

ENTRONIS AÇÃO
Realisou-se sexta-feira ultma i 

cerimonia da entronisação da i 
magem do Sagrado Coração de 
Jesus em casa das fervorosas ca- 
tholicas srs, dd. Eugenia Barre­
to, Constancia Sampaio e Fraii- 
cisca. Luiza do Carmo e dos 
srs. Augusto do Amaral, Henri­
que Nardy, Aristides Dias e An- 
tonio Pedroso de Oliveira, todos 
da rua de Sant'Anna. Essas ce­
rimonias, que revestiram-se de 
grande brilho e a qual compare­
ceram, alem de diversos zelado­
res e zeladoras, grande numero 
de devotos do Sagrado Coração 
de Jesus, foram celebradas pelo 
virtuoso e estimado sacerdote rev 
mo. p. Lochu.

Bem hajam esses piedosos de­
votos do Sagrado Coração em 
render-Lhe essas homenagens; 
bem hajam os lares em quo fo­
rem entronisados a imagem do 
Coração de Jesus, pois é Elle 
quem nos diz : Eu abençoarei as 
casas onde fôr exposta e honra­
da a imagem do meu Coração ; 
eu farei reinar a paz e a tran- 
quillidade no seio de suas famí­
lias.

Sabemos que amanhã serão 
feitas diversas entronisação em 
diversas casas da rua de Sant' 
Anna ; parabéns pois aos fervo­
rosos catholicos moradoies nossa 
rua que assim dão um bello tes­
temunho do seu amor ao S. Co­
ração, o qual saberá recompen- 
sal-os.

Que o bello exemplo dos mora­
dores dessa modesta rua, quasi 
perdida nos arrabaldes, frutifique 
e se propague por toda a nossa 
cidade.

— Realizou-se hoje ás 4 horas 
da tarde a entronisação da ima­
gem do S. Coração de Jesus em 
casa do nosso amigo e distincto 
catholico sr. Aureliano A. de A- 
guirre.

A esse acto, que foi presidido 
pelo revmo. P. Faini e que reves* 
tiu-se de grande solemn idade, 
compareceu grande numero de 
zeladores, zeladoras e catholicos.

Parabéns a esse bom amigo $



fervoroso zelador, que assim dá 
prova de sua fé, e do seu grande 
amor ao Sagrado Coraçào.

Festa do B o sa rlo
Concorridissimas e cheias 

de belleza e explendor foram 
as devoções do mez dedicado 
á SS. Virgem N.Senhora do 
Rosário realizadas na igreja 
Matriz durante o mez findo; 
concorrido, revestido de pom­
pa e explendor foi o encerra­
mento desse ditoso mez, festa 
essa realizada no dia 1 do cor­
rente.

Nesse dia, pela manhã, às 7 
horas houve missa rezada e 
communhão geral, sendo 
grande o numero de pessoas 
que nessa occasião chegaram 
a’ Meza Eucharistica.

A ’s 10 horas foi celebrada, 
com bastante concorrência, a 
missa cantada.

As 5 horas, com numeroso 
acompanhamento, sahiu a 
bella e importante procissão, 
que percorreu as ruas do Car­
mo, Palma e Direita; a entra­
da occupou a tribuna sagra­
da o illustrado e virtuoso sa­
cerdote jesuita revmo P. Ma­
noel Martins que, tecendo 
elogios a Virgem do Rosário 
e fallando sobre a efficacia 
da devoção a essa exelsa 
Senhora, produziu um bellis- 
simo sermão.

Abundantes em fructos es- 
pirituaes tambem foi a festa 
a N.Senhora do Rosário, pois 
grande foi o numero de com- 
munhões que houve, não só 
no encerramento, como tam­
bem no correr de todo o 
mez.

Notas ç Noticias
N a cidade

Esteve nesta cidade, em missão 
nos bairros da Taperinha e Jacu- 
hú, o estimado e virtuóso sacer­
dote rer.mo P. Ignacio Passionis- 
ta. Este distincto sacerdote que 
aqui conta grande numero de 
admiradores visita mensalmente 
esses e outros bairros deste mu- 
nicipio, onde suas missões tém 
produzido abundantes fructos.

— Em visita a sua veneranda 
mãe e irmão esteve nesta cidade 
a ex.ma snra D. Maria Monte- 
bello, irmã do snr. Sylvio Monte- 
bello, concituado industrial aqui 
estabelecido.

D onativos para o A zylo
Os srs. Camargo e irmãos, im­

portantes fazendeiros neste mu­
nicípio enviaram da fazenda S. 
Cruz um sacco de café para o A- 
sylo. —O sr. Joaquim de Almeida 
Camargo e irmão importante fa­
zendeiro tambem enviou uma sac- 
ca de arroz da sua fazenda «Pi- 
rahy».

N ascim ento
Acha-se enriquecido cora mais 

um filhinho o lar do sr. jose Moz 
acreditado negociante nesta pra­
ça.
— Está em festa o lar do nos­
so amigo e bom catholico sr. 
João Boff Pirella com  o nasci, 
mento de um galante e robusto 
bêbê.

Aos ditosos paes as nossas fe­
licitações e fazemos votos para 
que Deus derrame sobre os recem 
nascidos abundantes e preciosas 
graças.

Santa Casa

Movimento da Santa Casa 
de Misericórdia durant* o 
mez de Outubro de 1913. 

Existiam em tratamento 66 
Entraram 33
Sahiram curados 24
Falleceram 16
Ficaram em tratamento 59 
Os fallecidos são: João 

Evangelista, Francisco Gon­
çalves de Oliveira, Joaquim 
Galvão, Benedicto da Silvei­
ra, Agostinho da Silveira, 
José Ferreira, Antonio José 
Domingues, JTosé Toledo, Ri­
ta Maria de Jesus, Emilia 
Bueno, Jesuinu de Souza

Anna Francisca, Maria Pe­
reira, Barbara Constantino e 
Escolastica de Arruda.

— Donativos para S. Casa. 
Camargo & Sobrinho, uma 
saca Café ; Antonio da Silva, 
10 frangos ; D. Ursula M. 2 
gallinhas ; Uma anônima, 1 
leitôa; D. Rosa B. 20 pintos 
para criar ; Bento Rodrigues 
da Costa, 1 carrada de lenha.

— Para o Hospital dos Mor- 
pheticos :

Snr. Amador de Paula Lei­
te, 2 saccas Café,o sr. Manoel 
de Paula Leite de Barros, 1 
sacca Café.

J u ry
Peio snr. dr. Souza Barros, 

meretissimo Juiz de Direito desta 
comarca, foi designado o dia 24 
do corrente para ser installada a 
quarta e ultima sessão de Jury 
do corrente anno.

Segundo ouvimos acham-se 
promptos a ser submetidos a
julgamento cinco processos, dos 
quaes um’ é de crime de morte.

Seguiu para S. Paulo on­

de vai tomar parte no reti­
ro da primeira turma do clero 
secular Paulistano o rerv.mo
P. Elizario de Camargo Barros, 
virtuoso e estimado Vigário des­
ta parochia.

Consorcio

Realizou-se hoje o enlace mâ- 
trimonial do sr. Luciano Sorio 
filho do sr. Angelo Sorio, com a 
gentil senhorita Maria Venturi- 
ni, filha do sr. Santo Venturini.

Ao jovem par aprsentamos nos 
sas felicitações fazendo votos pa­
ra que o Senhor derrame sobr6 
elle abundantes bênçãos.

f u n d iç ã o
Por um caso de força maior 

inutilizou-se hoje a importante 
fundição que o sr. L. Gazzola ti­
nha preparada. Isto penalizou 
muito aquelle senhor por não 
poder satisfazer a tempo como 
promettera aos seus clientes.

ESTADOS UNIDOS.— Vae ser 
creada uma nunciatura em Was- 
hington.

O Vaticano, em rista das boas 
disposições do presidente dos Es­
tados Unidos, Wilson, tenciona 
empreender dentro em breve ne­
gociações diplomáticas com o 
governo norte americano para o 
estabelecimento duma Nunciatu­
ra em Washington.

C A S A
VENDE-SE a casa n.° 20 da 

Rua D ireita; para tratar na 
mesma.

0 MUNDO BRASILEIRO 1 Um appelloao povo ytuano

Todos podem melhorar suas condições 
—Lêr muito attentamente

M adre M aria Theodora

O acreditado ô benemerito Col- 
legio do Patrocinio festeja mais 
um anniversario natalicio de sua 
virtuosa e veneranda Superiora a 
Madre Maria Theodora Voi 
ran.

O enorme numero de felicita­
ções que nesse dia essa veneran­
da e benemerita religiosa recebeu 

de quasi todos os pontos do 
Brazil e de distinctas familias 
brasileiras, as saudações que rece­
bem d» suas queridas alumnas 
que a idolatram A” Federação 
pede-lhe venio para juntar as 
suas sinceras felicitações a essa 
distincta religiosa, cujas virtudes 
e trabalhos tanto admira, e pede 
ao Senhor que ainda lhe conceda 
longos e felizes annos de existen­
cia.

Vantangens aos leitores doMündo Brasileiro
O MUNDO BRASILEIRO que 

aparecerá brevemente será a 
mais importante revista commer- 
cial e industrial publicada até 
hoje na America Latina com 
uma tiragem superior a todas as 
ôutras juntas.

O seu objecto principal será o 
melhoramento economico, com- 
mercial e industrial de particu­
lares, commerciantes e indus- 
triaes do Brasil.

Um grande numero de pessoas 
se limitam a viver uma vida 
vegetativa, contentando-se dos 
mesquinhos resultados do seus 
empregos, sem pensar que podej 
riam melhorar mnito as suas 
condições se occupassem bem 
o tem tempo durante todo o dia.

O MUNDO BRASILEIRO em 
suas múltiplas rubricas indicará 
os meios com os quaes poderão, 
sem faltar aos compromissos ha- 
bituaes, conseguir fontes de lucros 
com trabalhos faceis e corres­
pondente ás suas intelligencias e 
capacidade.

Um numero illimitado de gram 
des e importantes capitaes acha- 
se actualmente sem emprego, sem 
circulação, devido ainda á igno- 
iancia dos seus proprietários 
sobre os meios mais seguros e 
de mais faceis resultados em 
empregal-os.

De outra parte ha um grande 
numero de industriaes que dei­
xam de melhorar suas negocia­
ções, na venda de seus productos, 
por falta de uteis indicações sobre 
importantes praças commerciaes, 
emfim por serem limitadas as re­
lações commerciaes que mantem.

Quantos espiritos notadamente 
capazes, engenhosos, se perdem, 
ficam obscurecidos, por falta de 
meios ?

O MUNDO BRASILEIRO virá, 
pois, dar alento, energia a todas 
essas fontes de renda, que são 
boa vontade, o tempo, o emprego 
de capacidades e intelligencias. 
Para isso O MUNDO BRASI­
LEIRO em suas columnas faci­
litará a todos os meios mais fa­
ceis e mais communs de melhorar 
seus capitaes, augmentar suas 
rendas, aconselhando, indicando 
prevenindo os meios a empregar.

R egalias q ae  gosarfto os 
assignantes fundadores do

Mündo Brasileiro
Além de todas as regatias jà 

indicadas, communs a todos os 
assignantes, "O  mundo Brasilei­
ro" offerece grandes prêmios, 
como sejam : bicycletas, bengalas, 
gnarda-chuvas, chapéos, perfu- 
marias finas, etc., a todos os as­
signantes fundadores, isto é 
aquelles que nos mandarem desde 
já sua inscripção como assi- 
gnante. (''-à',

Esses prêmios, que sãq de real 
valor, serão offerecidçs a titulo 
de benemerencia, maá urJeamen- 
te aos assignantes fundadores, 
com sorteios de grancU.^premios 
pela Loteria Fedé

Muito im
O MUNDO BRASILSjjfRO, fa 

cilitarà a seus assignantes as 
compras qu# necessitarem fazer, 
na praça do Rio de Janeiro, 
encarregando-se mesmo de fazel- 
as, independente de Qualquer 
commissãs &u gratificação, tendo 
para esse serviço pessoal technico 
competente.

A direcção D '0  MUNDO BRA‘ 
SILEIRO enviará às principaes
casas commerciaes desta praça, 
ou da Europa, uma lista com 
os nomes e direções de todos os 
assignantes fundadores, para o 
fim de que essas casas lhes dr 
rijam a titulo de propaganda, 
catalagos, perfumarias, figurinos, 
artigos de escriptorio, etc., etc,- 
absolutamente gratuito.

Por importante contracto feito 
com uma das principaes photo- 
graphias do Rio de Janeiro "O  
MUNDO BRASILEIRO" forne, 
cerá aos seus ass ignantes um 
bellissimo e bem acabadó am* 
pliamento photographico, do ta­
manho de 18 por 24, bastando 
para isso que o assignante lhe 
envie um pequeno original da 
photographia que deseja e 5$000 
em mais da assignatura.

A
Illmo. Sr. Antonio Maselli
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Gerente Administrador do M uudo B rasile iro  
AVENIDA RIO BRANCO, 1 3 7 -1 °  andar

Rio de Janeiro
Remeto a V. S. a quantia de 15$000 como assignan­

te fundador da Revista O M U N D O  BASIU E1BO

Cidade-

Rua e numero

Graças a Deus as irmãs da Congregação de S. Carlos vém 
^omar a direcção do Asylo de Nossa Senhora da Candelaria defl- 
ta cidade. A installação das irmãs importa uma despeza enor 
me, e o Asylo não tem nada ;precisa de tudo, desde a louça d e % 
cosinha, para o refeitorio, etc. etc O que me obriga a abrir nas co. 
luornas desta folha uma subscrição para um fim tão nobre e 
caridoso. Espero que o povo ituano não deixará de concorrer ge ­
nerosamente com as suas liberaes esmolas para que em breve poB 
sam as irmãs installarse nesssa casa de caridade.

As esmolas serão entregues ao abaixo assignado, encarregad0 
pela mesa administrativa do Asylo destes preparativos.

P. Antonio Bueno de Camargo

A SUBSCRIPÇÃO PARA O ASYLO

Concorreram para as despezas da installação das irmãs de 
São Carlos no Asylo desta cidade os senhores :

Estddo

J )

Paschoal Martini e Comp.
Superiora do Collegio do Patrocinio 
Francisco José de Araújo 
Dr. Antonio da Silva Castro 
Antonio Ferreira Dias 
Gomes © Valente 
José Antonio da Silva Pinheiro 
Irinêu Rodrigues de Arruda 
Mariana Fontoura Galvão 
José Balduino Amaral Gurgel 
Joáo Loureoçc dos Santos 
Maria Isabel de Campos 
Irinêu de Sousa 
BentoJ Galvão de França 
Gabriella^Emilia Corrêa Pacheco 
Amalia Ferreira de Moraes 
Pires e Guimarães 
Tres anonymos 
Dr. Manuel Maria Bueno 
Francisco Ferreira de Toledo 
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A U T O M O V E L
Vende-se um automovel Oveland, novo em perfeito 

estado. Tratar á rua S. Rita 81 C.

Rua de S.Bento

FABRICA DE LUVAS DL PELLICA
Especialidade em Luvas para Casamentos, Bailes, etc. 

Aprompta-se encommenda com toda a perfeiçíloe seriedade

PELLICA, PELLE DE SUEDE, CAMURÇA, ETC. LUVAS. MITA 
NES DE SEDA, ALGODÃO E FIODE ESCÓCIA, LEQUES, ETC.

Com pleto sortiiuento de cintos para senhoras e creanças

Rua de S. Bento, 18 B— Telephone, 1238~S,APAULO

Antonio de Souza Martins



FEDERAÇÃO

D R  B R A Z  B I C U D O
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M E D I C O  E  O P E R A D O R
Moléstias das viçis urinários e do apparelho di­

gestivo, ingeccões endo venosas de 606 e 914 ab­
solutamente sem dor para cura da syfilisje boubas. 
C O N S U L T O R I O  E RESIDENCIA. R. do  Commercio ,  114*

Y T U
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E  S E M P R E  “R O C H A * '
É o nome do Calçado que do AMAZONAS AO PRATA ha longos 

annos todos o preferem por ser o melhor do mercado, 
para não dizer do mundo

3E£o c 3G-31, ó o calçado que a CASA ALBERTO é a depositaria 
2EEo g 3g . 3L, é o calçado de genuina fabricação Paulistas. 
3E300lfcLSt, indica durabilidade incontestável.

é 0 calçado universalmente conhecido e apreciado 
pelo entendedor Povo Ytuano.

Isto justifica os esforços da C A S A  A L B E R T O , tendendo con­
servar constantemente na primeira plana este Calçado, cujo fabri­
cante garante a boa qualidade do mesmo, e a sua superioridade.

Osar o CRLÇftDO ROCHH, é extirpar os çalos
A  C A S A  A L B E R T O ,  que é a  única depositaria  

do “ Calçado R och a6% convida a  todos os Y tnanos apreciadores  
de tudo o que 6 P au lista , ro rq u s  o Y tu a n o , nílo com pra calçado  
a nsio ser P au lista , tem endo,—o que é m u ito  co m m n m , eom prar
calçado resecado.

Ir a CASA ALBERTO, é uma necessidade, para todos co­
nhecerem os preços e qualidade do Calçado que ella annnncia; 
preços esses que parecem incríveis, mas que são reaes, attenden- 
do ao novo contracto que fez com a «Companhia de Calçado Ro­
cha», contracto esse de grande vantagem para o publico.

A perfeição do seu acabamento.a superioridade do material empregado, tu­
do contribue para a justa fama e extraordinária preferencia de que o mesmo 
gosa no mercado.

Basta de experiencias, usem sò o CAL­
ÇADO ECCHA, visto ser o preferido dos 
Ytuauos de bom gosto e conhecedores do 
que é superior.

comprem outro calçado sem ver os novos 
; ‘ preços do calçado’'Rocha"

" C T z x i o a  c 3 . e p o s I t a . x I a . ,  a

CA8A ALBERT
Comprai uma vez e vos tornareis propagandista do 

CAILCAI&O «C L A R K  
rande stock de calçado para senhora, senhoritas, homens e 

riças. UNICOS AGENTES NESTA CIDADE: Ao B o m  O w to, 
GanGouzaga N ovelli C om p . U m  do Commercio,


